O abade, o poeta e o charlatão: reflexões acerca de esoterismo e política nos séculos XV e XVI by Sousa Mendonça Júnior, Francisco de Paula
1 d e 16 
ExErcício do podEr na idadE Média E suas rEprEsEntaçõEs:  
novas frontEiras, novos significados
R ev i s t a d o P ro g r a m a d e Pó s - G r a d u a ç ã o e m H i s tó r i a
U n i ve r s i d a d e Fe d e r a l  d o R i o G r a n d e d o S u l
e - I S S N 1 9 8 3 -2 0 1 X
h t t p s : //s e e r. u f r g s . b r/a n o s 9 0
D O I :  10 . 2 24 5 6 / 1 9 8 3 -2 0 1 X . 8 7 7 3 1
A n o s 9 0 ,  Po r to A l e g r e ,  v. 2 6 – e 2 0 1 9 1 10 -  2 0 1 9
Este é um artigo Open Access sob a licença CC BY
* Professor do Departamento e do Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), Santa Maria, RS, Brasil. Doutor em História pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). 
E-mail: kirijy@gmail.com.  
https://orcid.org/0000-0003-4263-8814
O abade, o poeta e o charlatão: reflexões 
acerca de esoterismo e política 
nos séculos XV e XVI
The abbot, the poet and the charlatan: reflections on esotericism and politics 
in the Fifteenth and Sixteenth centuries
Francisco de Paula Sousa Mendonça Júnior*
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Santa Maria, RS, Brasil
RESUMO: O presente artigo discutirá a maneira pela qual esoterismo e política se relacionaram ao longo 
dos séculos XV e XVI. Para tanto, tomaremos como personagens o bispo alemão Johannes Trithemius 
(1462-1512), o poeta e dramaturgo italiano Giambattista della Porta (c. 1540-1615) e o jurista e médico 
alemão Heinrich Cornelius Agrippa von Nettesheim (1486-1535), bem como suas principais obras, 
respectivamente, a Steganographie: Ars per occultam Scripturam animi sui voluntatem absentibus aperiendi 
certu (c. 1500), a Magiae naturalis, sive de miraculis rerum naturalium libri IIII (1558) e a De Occulta 
Philosophia libri tres (1533). Amparados pelas ferramentas teóricas da história do segredo e da história do 
esoterismo, discutiremos as contribuições do esoterismo para a complexa transição do regimen animarum 
para a Razão de Estado.
PALAVRAS-CHAVE: Esoterismo. Política. Renascimento.
ABSTRACT: The present article will discuss the way in which esotericism and politics were related throughout 
the XV and XVI centuries. Therefore, we will take as characters the German bishop Johannes Trithemius 
(1462-1512), the Italian poet and playwright Giambattista della Porta (c. 1540-1615) and the German jurist and 
physician Heinrich Cornelius Agrippa von Nettesheim (1486-1535 ), as well as his major works, respectively, the 
Steganographie: Ars per occultam Scripturam animi sui voluntatem absentibus aperiendi certu (c. 1500), Magiae 
naturalis, sive of miraculis rerum naturalium libri IIII (1558) and De Occulta Philosophia libri tres (1533). Supported 
by the theoretical tools of history of secret and the history of esotericism, we will discuss the contributions of 
esotericism to the complex transition from the regimen animarum to the Reason of State.
KEYWORDS: Esotericism. Politics. Renaissance.
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Introdução
Em sua obra seminal, Pensando com demônios (2006, p. 688), Stuart Clark disse que só era 
possível se falar em uma dimensão mágica da política porque havia uma dimensão política da magia. 
Clark formulou isso tendo em mente principalmente a forma como a perseguição às feiticeiras 
podia ser usada para legitimar — ou arruinar — uma autoridade política. Contudo, pensamos que 
tal ideia pode ser extrapolada. Dialogando com sir James George Frazer, com as devidas ressalvas, 
e seu O Ramo Dourado lembramos que o cerne de sua discussão foi a forma como o monopólio 
de um tipo de saber de natureza mágica possibilitou a um conjunto de indivíduos a aquisição de 
poder político, raciocínio desenhado a partir da sucessão do sacerdote-rei do sagrado Vale Nemi, 
território da deusa Diana. Ao avançarmos no tempo, contudo, percebemos que tal fenômeno não 
é apanágio da Antiguidade ou dos primeiros ares da chamada Europa moderna. O Czar Nicolau 
II tentava lidar com as intempéries políticas que assolavam o seu governo consultando necro-
mantes, a fim de obter o auxílio de seu pai, ou contratando notórios ocultistas como o francês 
Philippe Encausse, o Papus, e o “demônio sagrado”, Grigori Rasputin1. A cúpula nazista viu em 
Adolf Hitler, entre outras coisas, o avatar do Vrill, a força energética que moldaria o mundo em 
uma forma superior2. O chefe do MI5 deu alta patente — e soldo condizente — a um notório 
charlatão que o convenceu de que somente seus dons sobrenaturais poderiam dar aos Aliados 
meios de contrabalançar as forças místicas que os nazistas usavam como principal arma de guerra 
(NORTON-TAYLOR, 2008; MILMO, 2008; LONDRES USOU..., 2008). Fernando Collor 
de Melo, presidente impichado do Brasil, foi acusado por sua ex-mulher de ter sido eleito graças 
a rituais de “magia negra” (ROSANE COLLOR CONFIRMA..., [2012?]; PF DESCOBRE..., 
2015). A presidente sul-coreana Park Geun-Hye, impichada em 2017 sob a acusação de corrupção, 
teria, entre outras coisas, favorecido ilicitamente uma amiga, Choi Soon-il. Esta última era filha 
e herdeira espiritual de Choi Tae-min, líder da seita Igreja da Vida Eterna. A proximidade entre a 
ex-presidente e a família Choi teria como base os poderes extranaturais que eles afirmavam possuir, 
como a capacidade de se comunicar com a falecida mãe de Park (SOUTH KOREA’S..., 2018; 
JENNINGS, 2016). Com estes poucos exemplos, vê-se que as relações entre a política e as forças 
esotéricas3 permanecem tão sólidas quanto sempre foram.
Entretanto, apesar da amplitude da seleção dos exemplos apresentados, a presente reflexão 
tem bem definidos os seus recortes. Como personagens tomaremos o bispo alemão Johannes 
Trithemius (1462-1512), o poeta e dramaturgo italiano Giambattista della Porta (c. 1540-1615) e 
o jurista e médico alemão Heinrich Cornelius Agrippa von Nettesheim (1486-1535). Quanto à 
delimitação espacial, trataremos da Europa ocidental, principalmente da Itália e da Alemanha, 
entre os séculos XV e XVII. Dois espaços cujas dinâmicas políticas no momento histórico delimi-
tado se mostram distintas daquilo que apresentam em nossos dias. As terras germânicas eram um 
conjunto articulado de, aproximadamente, 300 “estados” semiautônomos, como cidades-livres, 
bispados principescos, condados e um crescente número de principados poderosos, sob o comando 
de indivíduos como o Eleitor de Brandenburgo, o duque da Baviera, o Eleitor da Saxônia e o 
Eleitor Palatino, tudo sob a liderança do Imperador do Sacro-Império Romano (GREEN, 1984, 
p. 114). Logo, o poder exercido pelo imperador era de tipo senhorial e volúvel, na medida em que 
se dava pelo arranjo de todas essas forças complexas. Isso se comprova pela simples observação de 
que o acesso à coroação imperial não se dava por simples hereditariedade, mas através da votação 
dos Príncipes Eleitores. É significativo apontar que Maximiliano I (1459-1519), a quem o abade 
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Johannes Trithemius dedicaria inúmeros trabalhos esteve, em boa parte de seu governo, às voltas 
com movimentos que buscavam reformar a autoridade imperial e deixá-la sob controle, como foi 
o caso do movimento encabeçado por Berthold de Henneberg (1442-1504), Arcebispo-Eleitor de 
Mogúncia desde 1484 (GREEN, 1984, p. 115). Em 1519, Maximiliano I foi sucedido por seu neto, 
que se tornaria Carlos V (1500-1558), que teve como um de seus cronistas Cornelius Agrippa.
As terras italianas viam-se disputadas por várias frentes distintas. Ao sul, havia os Estados 
Marítimos, como Veneza, que tinha crescido em poder desde as Cruzadas e se consolidado ao 
controlar o Mediterrâneo, ao menos no tocante à ação europeia. Ao norte, as cidades-estados 
formadoras do Regnum Italicum lutavam para garantir o direito ao autogoverno e a consequente 
liberdade, contra os esforços de dominação vindos tanto do imperador quanto do papa, como 
apontava o historiador alemão Oto de Freising já no século XII (SKINNER, 1996, p. 25). Não 
fortuitamente foi nessa região que se deu toda uma renovação da linguagem e da discussão polí-
tica que daria origem a boa parte do debate sobre a Razão de Estado44da qual nos falou Francesco 
Guicciardini (1483-1540), entre outros. No centro das terras itálicas, havia ainda o antagonista 
clássico do Sacro Império: o papado. Ao contrário do concorrente, o papado configurou-se como 
uma instituição de matiz espiritual, mas com atuação secular, cuja continuidade no tempo e no 
espaço foi quase ininterrupta na experiência da Europa Ocidental e cujo alcance ultrapassava e 
muito ao do Império, dado que o papa era, ao menos em teoria, a cabeça que guiava o corpo da 
cristandade. Os Estados Papais, fincados no centro da Península Itálica, colocavam-se em disputa 
com o Sacro Império pelo controle do Regnum Italicum (SKINNER, 1996, p. 34-44). Notemos 
que durante essa disputa entre vários agentes políticos pela supremacia sobre o território italiano, 
o papa Alexandre VI, também conhecido como Rodrigo Bórgia (1431-1492), inocentou Pico dela 
Mirandola (1463-1494) de todas as acusações lançadas sobre ele em função de suas 900 Theses, 
que dialogavam profundamente com o hermetismo e a cabala, e que Giambattista della Porta foi 
convocado à Roma em função das atividades realizadas em sua Academia dei Segreti e inocentado, 
em troca de escrever uma peça em homenagem ao papa (DARAGON, 1913, p. IV).
Consideramos fundamental apresentar algo mais de nossas personagens, a fim de tornar a 
discussão de suas obras mais rica. A trajetória de vida de tais sujeitos imbricou de forma muito inte-
ressante questões de ordem política e a busca pelo conhecimento esotérico, como veremos a seguir.
Johannes Trithemius: exortador monástico, abade dedicado 
e mestre do segredo esotérico
No ano de 1462, nascia, em Tritenheim, Johannes Zeller de Heidenberg, que adotaria o 
nome Johannes Trithemius ao entrar para a vida monástica. Um dos primeiros conflitos que 
surgiu em sua vida adveio da morte de seu pai e da chegada de seu padrasto, de nome Zell ou Cell 
(COULIANO, 1987, p. 164). Esta tensão vinha do desejo do jovem Johannes em adquirir luzes e 
do fato de seu padrasto considerar isso um desperdício de tempo e de recursos financeiros. Entre 
surras e sonhos miraculosos onde um anjo lhe trazia tábuas com acesso ao conhecimento, Johannes 
pode empreender sua peregrinação acadêmica por vários territórios alemães e pelos Países Baixos, 
graças ao patrocínio de Peter Heildenberg, seu tio paterno. Nessa época da juventude, Johannes 
tomou contato com o studium generale (MCLEAN, 1982, p. 1-5) e criou laços com grandes nomes 
do humanismo alemão que se tornariam seus parceiros intelectuais para a vida, como Johann Von 
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Dalberg (1455-1503), Conrad Celtis (1459-1508), que foi bibliotecário de Maximiliano I e a ponte 
de comunicação entre o futuro abade e o imperador, Jacob Wimpfeling (1450-1528) e Johannes 
Reuchlin (1455-1522) (BRANN, 1999, p. 5), esse último possivelmente quem lhe apresentou a 
cabala.
Em janeiro de 1482, ocorreu um evento fundamental para a trajetória de Trithemius e da 
“lenda” que os seus biógrafos propagaram pela História. Ele e um amigo retornavam à Tritenheim, 
quando Johannes decidiu visitar o monastério beneditino de St. Martin, em Sponheim. Feita a 
visita e de volta à estrada, nossos viajantes são surpreendidos por uma nevasca, que os obriga a 
retornar a St. Martin. Johannes tomou o evento como um sinal divino que deveria abraçar a vida 
que o havia fascinado profundamente. Um ano passado, o agora Johannes Trithemius havia sido 
eleito abade e iniciado sua trajetória como reformador monástico.
Conforme aponta Noel Brann (1999, p. 6), o abade Trithemius tomou como norte de suas 
ações a regra de São Bento, principalmente no tocante ao cultivo da alma como trabalho monás-
tico. A fim de recuperar seu monastério e, principalmente, seus monges, iniciou uma fervorosa 
campanha de cópia de obras variadas, fazendo com que, em 1505, os inventários da biblioteca 
apontassem a impressionante quantia de dois mil volumes, o que fez dessa biblioteca centro de 
peregrinação dos humanistas alemães (BRANN, 1999, p. 6). É relevante apontar que boa parte 
desses volumes tratavam de temas esotéricos, como era o caso do Picatrix, Liber Raziel, Quatro 
Anéis de Salomão e o Espelho de Alexandre o Grande (ZAMBELLI, 2007, p. 101-112), este último 
uma provável versão do famoso Secretum Secretorum do Pseudo-Aristóteles.
Esse mesmo fervor pelos livros e o conhecimento advindo dos mesmos foram as razões pelas 
quais o abade seria obrigado a se afastar de sua adorada biblioteca. Revoltados pela árdua rotina 
no scriptorium, os monges subordinados a Trithemius insurgiram-se, tornando sua permanência 
como abade insustentável. A convite de Joaquim de Brandenburgo (1484-1535), Trithemius ficou 
em sua corte, na cidade de Colônia, até 1506, quando obteve nova posição de abade, agora no 
monastério de St. Jacob, em Würzburg, onde permaneceria até a sua morte (BRANN, 1999, p. 8).
Giambattista della Porta: dramaturgo, poeta e magus naturalis
Giambattista della Porta nasceu e permaneceu a maior parte de sua vida em Nápoles, um 
dos centros mais importantes para os humanistas italianos e, nesse momento, vértice da disputa 
entre Habsburgos e Valois, dada como herança de Carlos V a seu filho, Filipe II, como parte do 
Império (GREEN, 1984, p. 77, 165, 229).
Giambattista e seu irmão, Giau Vicenzo della Porta, foram criados por um tio, abastado e 
erudito o bastante para perceber o potencial de seus sobrinhos e investir em sua formação. Assim, 
os irmãos della Porta puderam empreender sua peregrinação acadêmica por várias bibliotecas e 
universidades, em terras francesas, espanholas, italianas, inglesas, germânicas e mesmo lusitanas. 
Ao retornar à Nápoles, Giambattista dedicou-se a todas as formas pelas quais poderia não apenas 
compreender o mundo natural, mas nele intervir, recorrendo sem pruridos aos saberes esotéricos. 
Partícipe da fundação da Academia dei Oziozi, anos depois ele mesmo fundaria um espaço seme-
lhante, a Accademia dei Segreti. Nesse ambiente, só seriam aceitos indivíduos que teriam produzido 
algum avanço no tocante à doma dos mistérios do mundo natural, não importando os meios esco-
lhidos para tal feito. Não tardou para que as atividades de Giambattista e sua Accademia fossem 
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conhecidas em Roma, recaindo-lhe várias acusações, entre elas a de realizar a herética proeza de 
perscrutação do futuro. Convocado à Roma, della Porta afirmou tratar-se as acusações de calúnias 
de invejosos ignorantes e de que suas ações não teriam nada de interdito. À troca de um juramento 
de encerrar as atividades de sua Accademia dei Segreti, bem como de produzir uma comédia em 
ode ao papa, dada a fama do napolitano como dramaturgo, o Sumo Pontífice invalidou todas as 
acusações contra o della Porta (DARAGON, 1913, p. II-IV).
De volta à Nápoles, della Porta dedicou-se aos estudos esotéricos, a variadas experimentações 
para compreender as engrenagens que moviam o mundo natural — sendo inclusive tido como 
inventor do microscópio — e a composição de um afamado gabinete de curiosidades, atividades 
às quais se dedicou até a sua morte.
Cornelius Agrippa von Nettesheim: o mais famoso mago  
de sua época ou um charlatão arrependido?
Nascido no seio de uma família da aristocracia média de Nettesheim, cidade próxima a 
Colônia, no ano de 1486, Cornelius Agrippa Von Nettesheim viveria os seguintes cinquenta anos 
de forma muito atribulada. Obteve sua primeira formação em Colônia entre 1499 e 1502. Depois 
disso obteve em Paris o título de master artium, mesma época onde integrou uma sociedade de 
ajuda-mútua cujos membros estavam envolvidos com o aprendizado de assuntos esotéricos. Obteve 
um doutorado em teologia enquanto lecionava em Dôle, na Burgundia. O objeto de seu curso 
foi a obra cabalística do alemão Johannes Reuchlin, De Verbo Mirifico (VALENTE, 2006, p. 4).
Agrippa atuou em ocupações distintas ao longo da vida. Oriundo de uma família com 
longas ligações imperiais, foi capitão no exército de Maximiliano I, conquistando o título de 
ritter (cavaleiro). Também atuou militarmente nas disputas entre franceses e tropas imperiais no 
Regnum Italicum, entre 1511 e 1518, alternando os lados em suas empreitadas. Foi professor nas 
universidades de Dôle e de Pavia, envolvendo-se em querelas acerca de suas opiniões catedráticas 
em Londres e Colônia. Após uma curta estadia na corte de Carlos III, duque de Sabóia, conse-
guiu um posto de advogado público e de defesa na cidade imperial livre de Metz, no ano de 1518. 
Num ambiente onde as tensões religiosas efervesciam, demonstrou simpatia moderada a Lutero 
e demais reformadores. Isso, associado à sua atuação na defesa de uma mulher acusada de bruxa-
ria — onde o principal argumento de defesa era a supremacia do sacramento do batismo sobre o 
pacto demoníaco, fazendo com que a acusação do inquisidor dominicano incorresse na heresia de 
afirmar o contrário —, foi o suficiente para jogá-lo em desgraça com os dominicanos, fazendo-o 
abandonar a cidade e seu trabalho.
Entre 1523 e 1524, atuou como médico em Genebra e Friburgo, respectivamente. Após esse 
período, Agrippa finalmente cairia nas graças de uma figura importante, Louise de Savóia, após a 
tentativa frustrada de ganhar as graças de Margaret da Áustria ao escrever De nobilitate et praecellentia 
foeminae sexus (1509), onde defendeu a supremacia da mulher sobre o homem. O cargo de médico 
na corte da Rainha Mãe Francesa logo se mostraria uma decepção: ela queria o Agrippa astrólogo 
e não o médico. Contrariado, logo caiu em desgraça com a rainha, tendo mesmo seus pagamentos 
suspensos, fazendo-o abandonar a corte francesa sendo alvo de chacota e endividado.
A sorte sorriria para Agrippa somente em 1528, quando obteve uma posição como conse- 
lheiro e historiador da governante dos Países Baixos, Margaret da Áustria. Em Antuérpia, Agrippa 
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teria vivido uma das melhores épocas de sua vida. Finalmente sob as graças de Margaret, Agrippa 
se dedicava a escrever discursos, trabalhos historiográficos e mesmo participou de uma expedição 
contra os turcos. Nesse meio tempo, pode dedicar-se profundamente aos estudos de ordem esotérica. 
Em 1529, Antuérpia foi varrida por um surto de peste e, com ele, veio mais um período de atribu-
lações para Agrippa. Único médico a permanecer na cidade durante a crise, seria posteriormente 
acusado e condenado pelos demais médicos por charlatanismo. Por meio de privilégio imperial, 
publicou em 1530 a obra De incertitudine et vanitate scientiarum declamatio invectiva, na qual se 
defendia de equívocos de fé e de envolvimento em artes ilícitas. O mea culpa textual não teve o 
efeito esperado: passou a ser perseguido sob a acusação de envolvimento com heresias. Ainda que 
não tenha sido efetivamente julgado por isso, sua obra foi banida de centros importantes como a 
Sorbonne. Somado a isso, Agrippa caiu mais uma vez em desgraça na corte e teve seus pagamentos 
suspensos, chegando a ser preso por dívidas em Bruxelas, no ano de 1531. Foi em Antuérpia que 
conheceu Johann Wier (1515-1588), seu discípulo, defensor póstumo e única fonte sobre os últimos 
anos do mestre. A derradeira batalha de Agrippa foi à defesa de sua obra mais conhecida, De Occulta 
Philosophia libri tres, pela qual foi acusado de heresia e associação demoníaca. Curiosamente foi 
sepultado em uma igreja dominicana, cuja ordem teve uma disputa constante com Agrippa, em 
Grenoble. Esse era o último ato de uma vida cheia de tragédias. Casado três vezes, enviuvou por 
duas vezes. Na primeira vez, sua esposa foi morta por uma doença para a qual o médico Agrippa 
desconhecia cura, na segunda vez, o surto de peste em Antuérpia não lhe poupou a companheira. 
Na terceira vez, traído, repudiou a esposa. O cosmos não foi piedoso com um homem que alegava 
conhecer seus mistérios.
Esoterismo e política: relação possível ou provável?
A partir dessas considerações sintéticas sobre nossas personagens, discutiremos como o 
esoterismo se relacionou com a política europeia no espaço de tempo entre os séculos XV e XVII. 
Pudemos perceber que todas as personagens — Trithemius, della Porta e Agrippa — estiveram 
envolvidas com atores centrais do teatro político daquele momento. Observando algumas de 
suas obras principais, entraremos na discussão das formas pelas quais o esoterismo e a política se 
relacionaram nesse período.
Por volta de 1500, acredita-se que a obra mais emblemática de Trithemius tenha sido ter-
minada. A Steganographie: Ars per occultam scripturam animi sui voluntatem absentibus aperiendi 
certu — leitura de cabeceira do célebre mago da corte elisabetana John Dee (1527–c. 1608) — é o 
conjunto de
todos os métodos, maneiras, diferenças, qualidades e métodos desta nossa arte, à qual cha-
mamos steganographia, (contendo segredos, enigmas mistérios completamente claros para 
nenhum homem mortal, por mais erudito ou sábio) que nunca pode ser completamente 
descoberta (TRITHEMIUS, 1621, p. 6, tradução nossa)5.5
Tal método se propunha um conjunto de artifícios que misturavam magia angélico-plane-
tária com técnicas criptográficas para transmitir mensagens sigilosas à longa distância por meio 
de entidades primeiramente identificadas como spiritus aerius e depois como anjos planetários 
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(TRITHEMIUS, 1621, p. 6). Tal obra é composta por três livros, sendo o último incompleto. 
No primeiro livro, os espíritos aéreos foram alocados em conformidade com elementos do mundo 
natural, como os ventos, as direções geográficas, rios, bosques e assim por diante. No segundo 
livro, os doravante nomeados anjos planetários foram distribuídos em função das horas do dia 
e da noite e no terceiro livro, os anjos planetários foram associados de forma imediata com os 
planetas. Em todos os casos se repete uma estrutura ritual: o invocador deveria ter uma carta em 
mãos, cujo conteúdo teria a função de desviar as atenções do segredo verdadeiro, se voltar para a 
direção ou elemento apontado no conjuro, repetir a invocação adequada e transmitir o segredo 
ao espírito planetário que invocou. Para receber a mensagem secreta, o receptor deveria realizar a 
contra invocação correta, a fim de obter a informação desejada e não uma retaliação da entidade 
transmissora do segredo. O que se percebe é que o ritual se complexifica em tom crescente do 
primeiro para o último livro. Como exemplo de tais espíritos, trazemos alguns anjos planetários 












Trithemius também compôs a Polygraphiae libri sex, Ioannis Trithemii Abbatis Peapolitani, 
quondam Spanheimensis, ad Maximilianum Caesarem, em 1508, onde retomou o tema da comu-
nicação secreta. Ainda que tenha afirmado que esta obra estaria “livre dos erros da fé”, a mesma 
possui profunda inspiração não apenas na cabala, como também no hermetismo e reportou dire-
tamente a magos notórios, como Honório Tebano e seu Liber Iuratus. Ainda, em 1508, também 
escreveu o De septem secundeis id est intelligentiis sive spiritibus orbes post Deum moventibus, obra 
na qual apresentou uma história do mundo em função da influência dos anjos planetários sobre 
o mesmo. Em tal obra, Trithemius (1568, p. 3-4), possivelmente influenciado pelo Heptameron 
de Pietro d’Abano (c. 1257–1316), defendia que o universo era governado por anjos planetários 
que se revezariam no comando das relações supra e sublunares por períodos sucessivos de exatos 
trezentos e cinquenta e quatro anos e quatro meses, repetindo-se ciclicamente desde a aurora dos 
tempos. Logo, o abade apresentou um recenseamento de como cada anjo planetário, através de seu 
influxo específico, influenciou a história humana. A ousada proposta de Trithemius permitiria não 
apenas compreender o passado, mas se preparar para o presente e antever o futuro, dado que as 
influências angélico-planetárias seriam sempre as mesmas em cada governo específico. Lembremos 
que os esforços de predição do futuro implicavam em heresia, tanto que o historiador romeno Ioan 
Couliano (1987, p. 174) acreditava que fosse esse o motivo do terceiro livro da Steganographia ter 
sido mantido incompleto.
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Já Giambattista della Porta possui duas obras relativas aos temas esotéricos: Magiae naturalis, 
sive de miraculis rerum naturalium libri IIII, originalmente publicada em 1558, e De Furtivis 
Literarum Notis vulgo De Ziferis: libri III, cuja primeira edição conhecida data de 1563. A primeira 
obra ocupa-se em explicar o que é a magia natural, por quais meios opera e, ao longo princi- 
palmente do segundo e do terceiro livros, discorrer sobre as aplicações possíveis para a mesma, 
indo da metalurgia à botânica, passando pela cosmética. Ressaltamos que se reservam capítulos 
para a discussão da composição de amuletos e, o que nos importa mais detidamente agora, para a 
comunicação secreta. A segunda obra, por sua vez, dedica-se exclusivamente a discutir as diversas 
aplicações para as zipherae, que della Porta (1563, p. 51) afirmou ser “uma regra dupla para marcar 
as letras clandestinas e secretas, que o vulgo chama Zipherae, a saber uma visível e uma outra 
oculta”6, cuja base de atuação é essencialmente uma enorme variação de técnicas substitutivas, 
como na Polygraphia de Trithemius. As técnicas criptográficas de della Porta beberam muito de 
conhecimentos esotéricos, principalmente da cabala e da ideia de que o mundo seria movido pelas 
relações de simpatia e antipatia entre as virtudes ocultas que todo elemento do universo possuiria. 
É interessante que no De Zipheris della Porta tenha admitido diálogo direto com as técnicas de 
criptografia esotérica do abade Trithemius (DELLA PORTA, 1563, p. 110-111) e de seu discípulo, 
Cornelius Agrippa (DELLA PORTA, 1563, p. 92-93).
Por volta de 1510, um jovem Cornelius Agrippa trocou correspondências com um Trithemius 
já idoso e no crepúsculo da vida. Na carta enviada por Agrippa, este relatava uma visita feita a 
Trithemius na qual discutiram temas variados, como magia e cabala. O tópico central teria sido 
as razões por que a Igreja teria tão maus olhos para a magia “considerada por todos os filósofos 
como a principal ciência, venerada por sábios antigos e sacerdotes” (AGRIPPA, 2016, p. 59). A 
resposta construída nesse diálogo é que o mesmo teria acontecido porque muitos falsos sábios a 
teriam denegrido, pois apresentaram vários equívocos e imposturas sob o nome de magia. Assim, 
Agrippa buscava consertar tal situação através de sua obra De Occulta Philosophia libri tres, onde 
seria apresentada a verdadeira magia. Relata-se ainda que a obra foi enviada para que Trithemius 
pudesse avaliá-la, reconhecendo nele uma autoridade, e identificar se ali havia algum equívoco e 
elemento ofensivos a Deus e à Igreja.
Trithemius respondeu com prontidão, elogiando que Agrippa tenha composto uma obra de 
tamanha erudição e acerto sendo ele ainda jovem. Entre os elogios ao autor e a sua obra, o abade se 
preocupou em alertar o jovem discípulo de que tal conhecimento poderia representar um perigo, 
principalmente para ele. Assemelhando os possíveis adversários a bois, recomendou a Agrippa 
que apenas comunicasse seu saber esotérico aos pássaros, pois, assim, seria possível continuar sua 
empreitada de conhecimento, cujos limites repousariam nos céus. Trithemius foi muito eloquente 
em sua advertência:
Entretanto, esta regra eu o aconselho a observar: comunique segredos vulgares a amigos 
vulgares, mas os segredos superiores só aos amigos superiores e também secretos. Dê feno 
a um boi, açúcar ao papagaio; compreenda o que quero dizer, para não ser pisoteado pelas 
patas do boi, como acontece com frequência (AGRIPPA, 2016, p. 64).
O De Occulta Philosophia somente seria publicado em 1533, sendo que o De vanitate... foi 
publicado em 1530 (WALKER, 2000, p. 90). No De Vanitate... Agrippa apresentou uma série 
de retratações acerca de erros de fé pregressos, incluindo seu envolvimento com variados tipos de 
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magia. A mesma obra seria reimpressa ao final do De Occulta Philosophia. Essa obra, por sua vez, 
dividia-se em três livros, nos quais se realizou uma verdadeira enciclopédia de todo saber esotérico 
que circulava pela Europa de então. Agrippa tratou de magia natural, encantamentos, necromancia, 
goetia e teurgia, cabala, sephirots cabalísticos, humores, sufumigações, anéis mágicos, ilusionismo, 
das virtudes ocultas das coisas e de comunicação secreta, entre outras matérias, como discutimos 
anteriormente.
Entendendo a magia como a dimensão prática da filosofia natural, ou seja, da compreensão 
dos mecanismos que colocam o mundo em movimento, Agrippa (2016, p. 80), apresentou a 
seguinte definição acerca da magia:
A Magia é uma faculdade de maravilhosa virtude, cheia dos mais nobres mistérios, contendo 
a mais profunda contemplação das coisas mais secretas junto à natureza, ao poder, à quali-
dade, à substância e às virtudes delas, bem como o conhecimento de toda a natureza, e elas 
nos instrui acerca da diferença e da concordância das coisas entre si, produzindo assim mara-
vilhosos efeitos, unindo as virtudes das coisas pela da aplicação delas em uma em relação a 
outra, unindo-as e tecendo-as bem próximas por meio dos poderes e da virtudes dos corpos 
superiores. [...] Essa é a mais perfeita e principal ciência, a mais sagrada e sublime espécie de 
filosofia e, por fim, a mais absoluta perfeição de toda a excelentíssima Filosofia.
Parece confuso como o mesmo Agrippa, em um intervalo tão curto de tempo, apenas três 
anos, assumiu posturas tão distintas acerca de um mesmo objeto: a magia. Se ele estava tão profun-
damente arrependido dos seus “equívocos anteriores”, por que publicar o De Occulta Philosophia, 
após uma espera de aproximadamente vinte anos? Concordando com Daniel P. Walker (2000, 
p. 90-91), entendemos que as desculpas de Agrippa devem ser olhadas com muita atenção. Em seu 
De Vanitate..., ele se desculpa unicamente pelo seu envolvimento com as práticas mágicas envolvendo 
demônios e maus espíritos, havendo mesmo uma tímida defesa da teurgia e demais conhecimentos 
mágicos que possibilitassem o contato com anjos, incluindo os planetários. Acreditamos que foi 
um estratagema de Agrippa para evitar mais problemas com a Igreja, já que vinha de uma longa 
história de disputas com vários membros da mesma. Uma vez mais aquiescendo com Walker, defen-
demos que Agrippa permaneceu acreditando na validade e potência da magia até o fim da vida.
Os trabalhos aqui apresentados têm vários elementos em diálogo, como apontaremos de 
agora em diante. Para começar, podemos listar a presença de diversas correntes esotéricas em 
comum, como o hermetismo — reavivado na Europa pela obra de Marsilio Ficino —, a cabala e 
seus sephirots, releituras da teurgia e da goetia gregas, a amálgama entre o anjo cristão e o daimon 
grego que formou a concepção de anjo planetário77e, principalmente, a ideia de que o universo seria 
uma grande rede de relações simpáticas entre as virtudes ocultas emanadas da esfera supralunar 
de forma específica em cada indivíduo. Portanto, quem desvendasse tal intrincado mecanismo 
faria do universo uma lira da braccio e executaria a música que desejasse, para usar a analogia 
de Ficino. Essa última concepção foi ainda extrapolada, principalmente em Trithemius e della 
Porta — mas também em Agrippa —, na ideia de que, tal qual o Pentagramaton e Tetragramaton 
cabalísticos (os nomes secretos de Deus), as palavras tem uma dimensão oculta no bojo da qual 
podem carregar mensagens secretas, alicerce das técnicas de comunicação secretas anteriormente 
discutidas8.8Portanto, assim como o cabalista efetuaria a ação de poder ao proferir os nomes ocultos 
de Deus, a linguagem secreta repousaria sua efetividade na sua capacidade de realizar dois níveis 
de comunicação em um único signo.
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A capacidade da comunicação secreta de atuar a qualidade oculta da palavra possibilitava que 
se criasse um espaço de atuação por meio da proteção do Segredo através das estratégias de Sigilo. 
Conforme reflete Michael Jucker (2006, p. 275-276), segredo e política têm uma relação muito 
importante para as mecânicas do que entendemos por “Estados Modernos”, tanto no que toca a 
sua fundação quanto em respeito à sua manutenção. Dessa forma, produziu-se todo um esforço 
para construir — ou destruir — os véus de Sigilo lançados para proteger aquilo que se desejava 
secreto. Podemos elencar os mais diversos estratagemas, como subornos, tortura, espionagem, 
“órgãos de inteligência” e as técnicas de comunicação secreta às quais já mencionamos. Dessa 
forma, por meio de técnicas de Sigilo, como a linguagem cifrada, que buscavam dar acesso seletivo 
a algum tipo de informação, o Segredo, construía-se uma rede de poder baseada no acesso — ou 
não — daquilo que se intentava secreto. Ainda concordando com Jucker (2006, p. 75), as relações 
de Sigilo e Segredo tornavam-se um elemento capaz de desestabilizar sociedades e comunidades, 
em maior ou menor escala. Portanto, essa história das relações entre Segredo e Sigilo mostra-se 
uma rica fonte de informações acerca de relações e práticas políticas de um dado período.
Dito isso, é interessante construir uma definição mais precisa acerca do que entendemos 
como Segredo e Sigilo. Douglas Biow (2002, p. 155) aponta que a função social do Sigilo não é, 
de fato, ocultar o conhecimento, mas que se detêm tais informações. Lembrando que nisso Biow 
e Jucker convergem, só é possível uma reflexão acerca das relações entre Segredo e Sigilo, pois elas 
fracassaram em seu intento original. Portanto, o Segredo — quase sempre — não constitui um 
conjunto de informações realmente desconhecidas de todos. Os segredos de ordem esotérica, na 
verdade, quase sempre eram conhecidos, sendo o Secretum Secretorum (MENDONÇA JÚNIOR, 
2014, p. 310) um bom exemplo dessa situação. Assim, o Segredo trata muito mais de acesso do 
que de conteúdo, ou seja, de criar relações hierárquicas de poder pautadas pela possibilidade de 
romper — ou não — os véus do Sigilo.
Se assim podemos pensar o Segredo, imediatamente somos compelidos a refletir sobre o Sigilo. 
Este pode ser definido como todo e qualquer conjunto de esforços direcionados a ocultar algo. 
Assim, podemos elencar espionagem, determinados tipos de correspondências e as supracitadas 
formas de linguagem cifrada, entre outras possibilidades. Tal jogo entre Segredo e Sigilo tem como 
objetivo último criar relações de poder hierarquizadas, em outros termos, separar os indivíduos em 
dois grupos: “aqueles que sabem e podem saber” e “aqueles que não sabem e não podem saber”. 
Exatamente na tensão entre a ignorância e o conhecimento, no desejo de tornar-se “aquele que 
sabe” é que reside a potencialidade das relações de poder acima discutidas. Uma vez desvelado o 
Segredo, este se torna inerte, esvaziado de possibilidades de ação. Só existe um espaço de atuação 
política enquanto os véus do Sigilo permanecem intactos ao redor do Segredo, enquanto “aquele 
que sabe e pode saber” ainda tem algo a oferecer “aquele que não sabe e não pode saber”9.9E os 
esforços de Trithemius, della Porta e Agrippa inserem-se justamente nessa dinâmica, pois buscam 
meios de ofertar as técnicas de Sigilo adequadas para proteger o Segredo do Princeps.
Um elemento importante a se notar é que tais obras são fruto, aproximadamente, da pri-
meira metade do século XVI. Como apontamos anteriormente, nesse espaço de tempo temos os 
conturbados governos de Maximiliano I e de seu neto, Carlos V. A Steganographia foi dedicada ao 
Lorde Felipe, Conde Palatino do Reno e Príncipe Eleitor do Sagrado Império Romano, sendo a 
Polygraphia e o De Septem Secundeis... dedicadas diretamente a Maximiliano I, com quem o abade 
esteve pessoalmente em 1508. Trithemius encontrou-se envolvido diversas vezes com o imperador. 
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Em uma oportunidade, escreveu-lhe um texto exortando-o ao combate à praga da feitiçaria que 
assolava as terras germânicas, em outra oportunidade dedicou a responder dúvidas teológicas do 
imperador (COULIANO, 1987, p. 162). No De Septem Secundeis..., o abade não titubeou a reco-
nhecer no imperador a única força capaz de colocar o mundo nos seus devidos eixos:
Donde seja necessário teu governo ó gloriosíssimo César Maximiliano, assim como vestir a 
pele hercúlea, e vibres a clava nas mãos, e foi dado a ti por Deus o empreendimento de purgar 
o mundo destes monstros [que o] assolam. Nunca existirá paz no reino [a menos que] sejam 
suprimidos os bacuceus do meio. Que perturbam a paz do reino, se esse reino demonstra [ter] 
inimigo. Estes são ladrões que assediam os caminhos itinerantes, pilham outros, dos quais hoje 
a terra está cheia, e jamais é segura a caminhada na estrada (TRITHEMIUS, 1518, p. 522)10.10
Preocupação semelhante vemos na argumentação de Giambattista della Porta (1563, p. 2), 
que afirma viver “em tempos quando a mais completa licença prevalece, e quando ninguém ousa 
proibir crimes”11.11Trithemius (1518, p. 521-522) também afirmou viver
em um tempo em que prevalece a liberdade para pecar, não se pode encontrar nenhum 
lugar seguro no mundo. Tomem e firam daqui e dali os mensageiros dos príncipes [que] se 
enfurecem [devido às] crueldades dos ladrões, [e] quase todos poupam os ladrões ímpios12.
Lembremos que Agrippa lutou no exército de Maximiliano I, tornando-se inclusive seu 
cavaleiro, e passou boa parte da vida em peregrinação por diversas cortes europeias, como as 
que circundavam Carlos III, duque de Savóia, Louise de Savóia e Margaret da Áustria. Além de 
Trithemius, outro agraciado com uma cópia dos três livros do De Occulta Pilosophia foi Hermano 
de Wied (1477-1552), conde de Wyda, arcebispo de Colônia, duque da Westfália, chanceler-chefe 
pela Itália e príncipe eleitor do sacro Império Romano. Na correspondência trocada com Hermano, 
Agrippa justificou o presente, pois o considerava o grande feito de sua vida e esperava que, por meio 
do leitor ilustre, a sua obra ganhasse projeção. Vemos que os vários infortúnios que acompanharam 
a trajetória de Agrippa se refletiram igualmente nessa correspondência. Já na segunda carta, ele se 
justificava ante o duque da Westfália, ao afirmar ser vítima de calúnias, vindas de homens ignorantes 
que tomavam por erros e agressões à fé a sua tão importante contribuição. Como cada livro do De 
Occulta Philosophia foi acompanhado de uma carta, na terceira delas, Agrippa apelou para a “bon-
dade” e a “agudeza de sentidos” de Hermano, para que esse reconhecesse que ali estava ofertada a 
sabedoria dos antigos, que recebera ao longo da História o nome de magia. Enfim, Agrippa tentava 
convencer Hermano de que, por meio de seu presente, abria para o ilustre patrono o caminho para 
a realização de prodígios maravilhosos (AGRIPPA, 2016, p. 65-66, 341-342, 580-582). 
Considerações finais
A preocupação central da presente reflexão é entender os meios pelos quais política e esoterismo 
se relacionaram na Europa dos Séculos XV e XVI. Para isso, ocupamo-nos da trajetória de vida de 
Trithemius, della Porta e Agrippa, bem como de suas principais obras. Buscamos demonstrar que 
estes indivíduos estiveram envolvidos, simultaneamente, com as grandes questões políticas de sua 
época, bem como com a efervescente busca humanista pelo saber esotérico.
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Tanto Trithemius quanto della Porta se percebiam como parte de um mundo conflituoso, 
caótico, onde o crime e o perigo campeavam. Della Porta via como causa dessa situação a desobe-
diência pelas leis, enquanto o abade considerava que a raiz do problema era o desrespeito à figura 
principesca. Contudo, ambos concluíram que a solução do imbróglio residia no fortalecimento do 
governante. Para della Porta, apenas o governante poderia garantir o adequado e correto cumpri-
mento das leis, enquanto Trithemius entendia a figura imperial como a garantia do bem comum. 
O napolitano viveu em uma Nápoles disputada pelo Papado e pelo Império, ao mesmo tempo 
em que lutava pelo direito de autogoverno e de liberdade; Trithemius e Agrippa em um território 
germânico sacodido pelas tentativas de controle da autoridade imperial por meio de reformas polí-
ticas diversas. Tanto della Porta quanto Trithemius percebiam — cada qual por seu motivo — a 
necessidade de um governante forte, pois só assim poderia haver ordem. A crescente complexifi-
cação do mundo político de então, marcado pela transição entre o Regimen animarum e a Razão 
de Estado, tornava central os cuidados de Sigilo acerca dos Segredos do príncipe. Empregavam-se 
para tal propósito secretários, chancelarias e criptografia a fim de manter tais segredos ao alcance 
“daqueles que podem saber” e protegidos “daqueles que não podem saber”. Assim, tanto o abade 
quanto o dramaturgo buscavam ofertar ao princeps, por meio de suas linguagens cifradas de natu-
reza esotérica, a Virtù necessária para domar a Fortuna, em outras palavras, os meios adequados 
para garantir Sigilo aos seus Segredos. Jean-Pierre Cavaillé (2008) traz a oportuna definição de 
dis/simulação política, segundo a qual ao dissimular um conhecimento e simular outro se criaria 
um espaço de ação política justamente na tensão entre conhecido e desconhecido. Dessa forma, o 
que ambos ofertavam por meio de uma criptografia esotérica era exatamente esse espaço de atuação, 
no qual se seria virtuoso enquanto imperasse a dúvida entre o revelado e o secreto.
Não nos esqueçamos de nossa outra personagem. Agrippa também tratou de comunicação 
secreta, em verdade, comparativamente, a sua obra é muito mais abrangente e rica em termos 
de conhecimento esotérico do que a das outras duas personagens aqui tratadas. Assim como 
Giambattista della Porta, ele também veio de uma família bem posta e como Trithemius também 
percorreu e atuou em cortes de primeira grandeza europeia. Então, porque o abade e o dramaturgo 
tiveram aparente sucesso em suas relações com os poderosos, enquanto Agrippa foi diversas vezes 
escorraçado e humilhado, chegando a ser preso por dívidas? A nossa hipótese reside no conselho que 
lhe foi dado pelo próprio Trithemius: de que reservasse os segredos importantes apenas aos amigos 
importantes. O abade dedicou suas obras e relacionou-se com poderosos príncipes palatinos, como 
Joaquim de Brandenbrugo, bem como com o próprio Maximiliano I. Mesmo as acusações feitas 
em 1504 por Picard Charles Bouelles ou Bovillus (c. 1470–c. 1553) (BRANN, 1999, p. 7-10), de 
que Trithemius tratava de demonomagia em sua Steganographia, foram insuficientes para fazê-lo 
cair em desgraça, lembrando que sua mudança de Sponheim a Würzurg nada teve a ver com isso, 
inclusive não foi impeditivo para que ele permanecesse em alta posição eclesiástica. O mesmo temos 
com della Porta e suas obras dedicadas a Felipe II, conhecido patrono de alquimistas, haja visto 
todo o investimento feito por ele para criar um centro alquímico em El Escorial (BUBELLO, 2010; 
EAMON, 2010). Enquanto isso, Agrippa escolheu como patrono Hermano de Wied, príncipe
-eleitor e arcebispo de Colônia desde 1515. Contudo, o eclesiástico mostrou-se ao longo do tempo 
muito favorável à Reforma, inclusive convidando Martin Bucer, amigo de Martinho Lutero, para 
ajuda-lo em seus esforços reformadores a partir de 1536. Em consequência disso, Hermano seria 
convocado pelo papa Paulo III em 1546, deposto e excomungado (AGRIPPA, 2016, p. 1017). 
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Afora a infeliz escolha de patrono, Agrippa não se privou de polemizar com autoridades eclesiás-
ticas, além de construir animosidades pelas cortes pelas quais passou, a ponto de escrever para 
um amigo que vivia na corte e chama-la de Inferno e escola de vilezas (AGRIPPA, 2016, p. 870).
Indicadas algumas dimensões das relações entre política e esoterismo que permearam o palco 
europeu entre os séculos XV e XVI, resta-nos apontar que essas são reflexões que ainda exigem 
maior fôlego e aprofundamento. Contudo, não nos parece arriscado afirmar que nesse mundo 
onde o poder deixava de ser uma concessão divina para a garantia da salvação das almas cristãs 
para se tornar um bem pessoal do princeps — algo a se conquistar, manter e expandir como diria 
Maquiavel —, mais do que nunca se mostrava fundamental investir seus segredos apenas em 
empreitadas cujo retorno fosse garantido, como aliar-se a um imperador. Por meio de uma maré 
sem fim de revezes, fracassos e perdas dolorosas, passando do jovem mago talentoso ao “charlatão” 
arrependido e dúbio, Agrippa entendeu do pior jeito quão prejudicial é dar açúcar ao animal errado.
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Tal percepção permitia que o príncipe adotasse o comportamento mais adequado para conquistar, manter e ampliar 
seu poder, podendo ser raposa ou leão, como melhor lhe conviesse, como disse Maquiavel. Se o Regimen animarum se 
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